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A imagem da semana retrata os primeiros 
armazéns da Cocari. O da esquerda foi cons-
truído com café varrido no barracão que 
caía das sacas no transporte. O do meio foi o 
primeiro armazém da cooperativa, construí-
do em 1963.

De tempos em tempos sur-
gem alguns modismos grama-
ticais e as pessoas, ainda que 
involuntariamente, embar-
cam na tendência e começam 
a usar termos que até então 
eram pouco usuais em seus 
vocabulários.

O mais comum são as cha-
madas gírias, que são cada vez 
mais descartáveis. Elas vão se 
transformando ao longo das 
décadas. Algumas se perpe-
tuam, e para alguns, duram 
mais tempo que para outros.

A banalização da gratidão
No momento, em tempos 

de redes sociais e superexposi-
ção, o que mais se vê são pos-
tagens com a inscrição “grati-
dão” aparecendo nas legendas. 
Observe e passeie em muitas 
postagens. Raro não encontrar 
a expressão “do momento”.

Muitos são levados a citar 
“gratidão” em suas manifesta-
ções, outros nem sabem exa-
tamente porque o fazem, mas 
fazem. Parafraseando outra 
expressão que caiu no gosto 
popular, “virou carne de vaca”.

Observo as manifestações 
e chego à conclusão que o ob-
jetivo, de boa parte, pelo me-
nos”, é aliviar os efeitos que “se 
aparecer” provoca nos demais. 
Exemplo: a pessoa posta uma 
linda foto de frente para o mar, 
em local paradisíaco, e legenda 
com “gratidão”, para aliviar a 
inveja de quem ficou em casa.

Como isso começou? Con-
fesso que não sei, mas vejo que 
se popularizou e cada dia mais 
é comum ler gratidão para as 
férias, gratidão para a piscina, 

gratidão para o carro recém-
comprado, gratidão pelo prato 
saboroso, gratidão para isso e 
para aquilo.

Está errado? Óbvio que 
não, principalmente se a ci-
tada gratidão for sincera. 
Também não é uma crítica 
de minha parte, afinal, cada 
um escreve o que quer, mas 
é muita gratidão reunida em 
tempos de solidão e indivi-
dualismo. Enfim, vida que 
segue. Gratidão a todos que 
leram essas linhas!

Inteligência Emocional: O que é e como desenvolvê-la?
Hoje em dia é cada vez mais 

comum ouvirmos falar sobre o 
termo Inteligência Emocional 
que está cada vez mais presente 
no nosso contexto, seja no traba-
lho, nos relacionamentos ou na 
faculdade. Mas você já parou para 
pesquisar sobre isso? Já conseguiu 
entender o que significa Inteli-
gência Emocional e como fazer 
para conquistá-la? São algumas 
questões que nem sempre são 
respondidas ou encontradas com 
tanta facilidade. Mas, é importan-
te saber o que é essa competência 
que é cada vez mais esperada de 
nós no trabalho e nas relações in-
terpessoais. 

A Inteligência Emocional 
nada mais é do que a capacidade 
de entender e gerenciar as nossas 
próprias emoções e sentimentos, 
bem como as emoções das outras 
pessoas que estão no nosso con-
vívio social. É um dos fatores de-
terminantes de sucesso, principal-
mente, no contexto profissional. 
A Inteligência Emocional é uma 

competência que independe da 
capacidade e da inteligência inte-
lectual. Está diretamente relacio-
nada a elementos comportamen-
tais que podem ser aprendidos e 
desenvolvidos com a prática no 
dia a dia. Basta querer e se dedicar 
neste processo de aprendizado. 

Aristóteles disse “Qualquer 
um pode zangar-se, isso é fácil. 
Mas zangar-se com a pessoa cer-
ta, na justa medida, no momento 
certo, pela razão certa e da manei-
ra certa, isso não é fácil”. E esse é 
o grande desafio da Inteligência 
Emocional: entender e gerenciar 
da forma adequada os nossos 
sentimentos e emoções em para-
lelo aos das outras pessoas. Com 
isso alcançamos uma consciência 
pessoal e social maior e que vai 
refletir diretamente nos nossos 
objetivos e resultados. 

Algumas pessoas apresentam 
essa condição mais desenvolvida 
do que outras e nós conseguimos 
identificar isso em algumas carac-
terísticas comportamentais, por 

exemplo: pessoas mais agressivas, 
irritadas, com baixa tolerância 
à frustração e alta resistência às 
mudanças são pessoas que apre-
sentam um menor quociente de 
Inteligência Emocional. Já as pes-
soas entusiásticas, com facilida-
de para ouvir e aceitar a opinião 
alheia, determinadas e auto moti-
vadas apresentam esta caracterís-
tica mais bem desenvolvida. Mas, 
como dito anteriormente, é per-
feitamente possível desenvolver 
esta habilidade. Para isso, existem 
alguns domínios comportamen-
tais que podem ser aprendidos e 
nos ajudar nesse desenvolvimento 
diário e constante da Inteligência 
Emocional. Vamos conhecer al-
guns deles.

A base para que tudo isso 
aconteça é conhecer as nossas 
próprias emoções, saber reconhe-
cer o que sentimos e pensamos 
é fundamental para a autocons-
ciência e, a partir daí, para conse-
guirmos gerir as nossas emoções 
com mais assertividade. Esse ge-

renciamento das emoções nos 
permite controlar com mais faci-
lidade nossos sentimentos como a 
ansiedade, a raiva, a tristeza, entre 
outro. A automotivação também 
é fundamental para a Inteligência 
Emocional, através da automoti-
vação conseguimos nos impulsio-
nar com mais eficácia em tudo o 
que fazemos e os resultados ten-
dem a ser mais positivos. Por fim, 
a empatia, ou seja, saber reconhe-
cer as emoções dos outros é outro 
fator muito importante, pois nos 
possibilita entender com mais 
clareza as necessidades e dificul-
dades dos outros e saber como 
auxilia-las. 

Não é uma tarefa tão sim-
ples, mas é perfeitamente possível 
desenvolver esta competência e 
alcançar resultados mais satisfa-
tórios e assertivos, além de rela-
cionamentos interpessoais e so-
ciais mais saudáveis. Lembre-se, 
você é o fator determinante do 
seu crescimento pessoal, profis-
sional e do seu sucesso.  

Flávio Cardoso
 psicólogo e empresário. 

Especializando em 
avaliação psicológica e 
em gestão de pessoas.

Os artigos publicados com assinatura não expressam 
necessariamente a opinião do jornal. O intuito, com as 

publicações, é estimular o debate e a reflexão sobre te-
mas diversos, históricos e da contemporaneidade. 

Para colaborar, basta enviar e-mail para: 
jornalagora@portalagora.com.

- Farmácia Central, na Avenida Getúlio Vargas, 
676. Fone: (43) 3432-1264

- Farmácia Santa Catarina, na Avenida Getúlio 
Vargas, 531. Fone: (43) 3432-1000
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Júlio César Raspinha
Email: juliocesar@portalagora.comE  agora?

Começou 
 Em Jandaia do Sul os postulantes ao cargo de prefeito 
começam a “sair do armário”. Esta semana, o presiden-
te da Câmara, Milton Lopes, lançou-se pré-candidato 
em entrevista ao Jornal Agora.

Campanha 
Cir Albieri também está em pré-campanha, e não é se-
gredo para ninguém. Sua relação com o prefeito Ditão 
Púpio anda de mal a pior e os ataques não são mais 
velados.

Inauguração
Após reforma e remodelação, o Hospital Nossa Se-
nhora de Fátima será reinaugurado. A solenidade 
será na sexta-feira, 15 de fevereiro, a partir de 19h30. 
A reabertura é bastante aguardada por todos.

Nada certo
Hiran Pelosi ainda não bateu o martelo se organizará a 
Expo Mandaguari em 2019. Com datas em outubro, o 
empresário aguarda o desenrolar do mercado no ano.

Possibilidade
Idealizador do evento, Pelosi recebe sondagens sema-
nais de escritórios ligados a artistas, buscando espaço 
no evento. Uma definição sobre a realização, ou não, 
sairá até maio.

Animado
Padre Rinaldo acaba de completar um ano em Mandagua-
ri. Pároco da Igreja Bom Pastor, o sacerdote prepara, junto 
com a comunidade, um evento para levantar fundos para 
a paróquia. Um show de prêmios deve ser a atração.

Pancadaria
As redes sociais voltaram a ser palco, esta semana, de in-
tenso bate-boca “pré-eleitoral” em Mandaguari. Chama a 
atenção que ainda restam longos 1 ano e meio para o iní-
cio da campanha, uma eternidade em termos de política.

Inauguração
A Agora Comunicação receberá amigos, clientes e auto-
ridades, na manhã da sexta-feira, dia 22 de fevereiro. Na 
ocasião, a nova estrutura será apresentada para a comu-
nidade.

Mudanças
A empresa lançou novo layout do Portal Agora recente-
mente, e em breve começa a produzir conteúdo exclusivo 
em vídeo, a TV Agora. Uma série de promoções está pre-
vista para os próximos meses.



59 a 15 de fevereiro de 2019 
Ano VII | N°289 cotidiano

Gerou muita comoção na última se-
mana o falecimento de Everton da Silva 
Perassoli, 37 anos. De acordo com infor-
mações de familiares, Perassoli sofreu um 
acidente vascular cerebral (AVC) no final 
de semana e foi internado na UTI do Hos-
pital Santa Casa de Maringá, mas infeliz-
mente não resistiu e veio a óbito.

Perassoli era morador de Mandaguari, 
da Rua Carlos Ubiali, no Jardim América. 
“Vetão”, como era conhecido nasceu na 
Estrada Alegre, na Zona Rural. Ele traba-

Morte de motorista da Secretaria de 
Educação causa comoção

lhava como motorista de transporte esco-
lar na Secretaria Municipal de Educação. 
Everton era casado e deixa um filho de 
nove anos.

Chamou atenção na semana o caso da 
adolescente Julya Beatriz Capel, 15 anos, 
que desapareceu na segunda-feira (4) e foi 
localizada durante a tarde de quarta-feira 
(6).

Moradora de Mandaguari, Julya es-

Adolescente de Mandaguari que estava 
desaparecida foi encontrada em Jandaia

tava na casa de um jovem de 21 anos em 
Jandaia do Sul. Segundo o delegado titu-
lar da 55ª DP de Mandaguari, o rapaz que 
acompanhava a adolescente foi detido e 
encaminhado à delegacia de Jandaia acu-
sado de cárcere privado.

O Ginásio de Esportes "Xanduzão" 
será reaberto na próxima segunda-feira 
(11). A informação foi confirmada pelo 
Departamento de Esportes da Prefeitura 
de Mandaguari. As requisições serão libe-
radas a partir das 7h30 do mesmo dia.

De acordo com o departamento, a 
praça esportiva passou por reforma. No 
novo piso da praça esportiva, o material 
aplicado foi o epóxi, que tem uma dura-

A pauta da reunião extraordinária 
versou sobre os instrumentos do municí-
pio que estão sob a responsabilidade do 
Departamento de Cultura, que são utili-
zados pela Escola Estadual São Vicente 
Pallotti na Fanfarra com os adolescen-
tes, e a demanda de mais 2 projetos para 
Fanfarra, da Escola Estadual Francisco 
Romagnole Jr. e da Fanfarra dos Vetera-
nos. Ambos gostariam de partilhar desses 
instrumentos.

Durante a reunião extraordinária, o 
Conselho de Políticas Culturais, discutiu o 
tema com todos os envolvidos e deliberou 
sobre o assunto. A Fanfarra dos Veteranos 
irá compartilhar os instrumentos com a 
Escola São Vicente Pallotti, de modo que 
as duas Fanfarras sejam atuantes. A dire-
tora Andreia Pavani entrou em consenso, 

 “Xanduzão” será reaberto na segunda-feira
bilidade maior por ser emborrachado e 
com a vantagem de não apresentar juntas, 
além de ser impermeável, o que facilita a 
limpeza diária.

As reformas incluíram os serviços de 
pintura e reparos no teto, nos banheiros 
e nos vestiários. No entorno do ginásio 
também já foram implantadas outras me-
lhorias, como o recape asfáltico e a acade-
mia ao ar livre.

Reunião discute incentivos para 
fanfarras de Mandaguari

pois na sua opinião, mesmo em horários 
diferentes, o translado dos instrumentos 
para outro lugar prejudica os mesmos.

Desse modo, o Conselho definiu que 
o Departamento de Cultura faça um pro-
jeto para aquisição de mais instrumentos 
para atender a demanda das Fanfarras, 
que irá contribuir com a cultura de Man-
daguari.

A Prefeitura de Jandaia do Sul deu 
início, na última quinzena de janeiro, à 
construção do Canil Municipal. As obras 
estão em pleno andamento, e nesta sema-
na os funcionários que trabalham no local 
chegaram ao alicerce para construção de 
12 baias, pátio e espaço para salas de me-
dicação, cirurgia e administração do canil.

O novo canil está em construção em 
parte do terreno e do prédio do antigo 

Jandaia inicia construção 
de Canil Municipal

depósito de calcário. Na última segunda-
feira (4), o prefeito Ditão Pupio visitou as 
obras e disse que a construção é mais uma 
conquista para Jandaia. 

De acordo com Ditão, "muito se falou 
no passado, mas hoje sim estamos cons-
truindo com recursos próprios do mu-
nicípio um local que definitivamente irá 
abrigar os animais abandonados". Não foi 
divulgada previsão de conclusão da obra.
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Com 75 anos comemorados recen-
temente, a Paróquia Nossa Senhora Apa-
recida, se destaca pela sua imponência, 
adornada por vitrais e painéis se tornan-
do um dos principais cartões postais de 
Mandaguari.

Um dos principais aspectos da cons-
trução sem dúvida é a sua torre, que ao 
longo dos anos sofreu algumas modi-
ficações, entre elas, a que traz um certo 
saudosismo foi a retirada dos relógios que 
ficavam pouco abaixo do sino, por conta 
do alto custo para manutenção, e na mais 
recente reforma feita na edificação foi co-
locado vidros em toda sua extensão.

Com a autorização do pároco Padre 
Toninho, a reportagem do Jornal Agora 
teve pode subir até onde ficam localiza-
dos os sinos. Para isso fomos acompa-
nhados pelo senhor Jácomo Luiz Rodri-
gues, funcionário da paróquia e da Mitra 
Diocesana a mais de 30 anos.    

Boas histórias 
Ainda no início da excursão que le-

varia ao topo da torre, a primeira parada 
foi no piso superior, que fica bem na en-
trada da igreja, local onde ficava o coral 

Lá no alto
Reportagem visitou torre da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida. Confira

Rogério Curiel
Jornal Agora

Rogério Curiel

paroquial. A segunda parada foi em uma 
portinhola, que dá acesso ao forro, local 
em que também ficava o antigo reserva-
tório de água da igreja, hoje substituído 
pelos modelos atuais de caixa d’água.

Ainda no mesmo local, o senhor 
Jácomo contou que foi encontrada no 
forro uma imagem de São Judas Tadeu, 
esquecida no local por mais de 50 anos, 
que, após ser devidamente restaurada, se 
encontra na capela da entrada da paró-
quia junto a imagem de Nossa Senhora 
Aparecida.

Depois de algum tempo, chegamos a 
porta que dá acesso à torre, onde rece-
bemos as orientações devidas quanto aos 
cuidados que deveríamos tomar durante 
a subida. Apesar das escada ser de con-
creto, a mesma é estreita e os degraus são 
pequenos. Depois de subir um pouco, fi-
nalmente chegamos onde ficam os sinos.

Até o termino da reforma em 2017, 
os sinos eram tocados puxando uma 
corda. Segundo Jácomo, o madeiramen-
to que sustentava os sinos chegava a 
envergar com o peso dos mesmos, que, 
somados os três sinos, passam de uma 
tonelada. Atualmente os sinos são toca-
dos através de um sistema automatizado, 
tocando em horários pré-programados 
em um timer que fica na secretaria pa-
roquial.

Torre 
ainda  com 
os relógios

Visão da 
cidade em 

um dos 
lados da 

torre

Atual fachada 
da paróquia

Imagem de São Judas Tadeu, 
encontrada após 50 anos 

Jácomo Luiz Rodrigues, 
funcionário há mais de 
30 anos da paróquia

Sinos e o mecanismo automatizado instalados 
após a reforma
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Rick Benedetti lança música com 
Mariana e Mateus

Amanda Bebiano
Jornal Agora

Reprodução

“Tudo que cê gosta” estará disponível no Youtube 
e em todas as plataformas digitais

Neste domingo (10) tem mandagua-
riense lançando música nova. O cantor e 
locutor da Agora FM (91,3), Rick Benedet-
ti, fez uma parceria mais do que especial 
com a dupla Mariana e Mateus.

Os irmãos, que começaram a cantar 
com apenas nove e seis anos de idade, em 
2003, contam com dois álbuns lançados e 
diversos sucessos, como “Vida de Soltei-
ro”, “Paredes Pintadas”, “Nóis Combinou”, 
“Chá de Esquecimento”, “Juízo Ficou em 
Casa” e a atual música de trabalho, “O Tal 
do Ex”.

O single, intitulado ‘Tudo que cê gos-
ta’, estará disponível em todas as platafor-
mas digitais. O videoclipe, com imagens 
do making of da gravação, também será 
disponibilizado no Youtube.

“Minha última música lançada foi Me-
mórias, há quase três anos. As pessoas me 
pediam para lançar coisa nova e eu queria 
muito que fosse algo diferente, uma mú-
sica gravada com alguém mesmo. E agora 
deu certo”, contou Rick.

Ele afirmou ainda que a escolha pela 
dupla Mariana e Mateus não foi por acaso. 
“Não é de hoje que eu queria fazer parceria 
e gravar com alguém. Mas sempre quem 
pensava nisso, tinha em mente Mariana e 
Mateus, pois sou muito fã dos dois”, contou.

Rick relembrou que os trabalhos co-
meçaram muito antes da gravação. “Antes 
mesmo de entrar em contato com eles, eu 
já comecei a trabalhar no projeto. Com-
positores me mandaram músicas e eu 
escutei várias, até que encontrei uma que 
achei ser a ideal. Ela tinha tudo a ver, tan-
to comigo quanto com os dois. ”

Escolhida a música, hora de entrar 
em contato com a dupla. “Eu mandei duas 
músicas para a Mariana, que é com quem 
tenho mais contato. Apesar de ter gostado 
mais de uma, enviei uma outra para eles 
terem opção de escolha, para ver o que 
eles preferiam. Ela ouviu e gostou justa-
mente da que eu tinha gostado mais. Era 
para ser essa mesmo”, brincou.

Depois de escolhida a música, come-
çaram os ajustes para que a canção en-
caixasse na voz dos três. “Começamos a 
estudar os arranjos, fazer as divisões das 
vozes e então, na semana passada, nos re-

unimos para gravar. Foi uma tarde intei-
ra com eles, gravando a música e o clipe, 
com os bastidores. Foi tudo super rápido, 
pois deu muito certo”, conta.

Ainda de acordo com o Rick, são 
muitos os planos para essa nova faixa. 

Música de Rick Benedetti com a dupla Mariana e Mateus será lançada neste domingo (10)

“É uma música muito boa, animada, pra 
cima. Vamos trabalhar muito ela, divul-
gar bastante e claro que, assim como fiz 
com todas as minhas músicas, conto com 
o apoio do pessoal daqui de Mandaguari 
para dar aquela força”, finalizou.
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“O empreendedor tem que gostar de correr riscos, 
pois a todo momento ele está se arriscando”

Frase é de Fábio Mosconi, proprietário do Grupo Sessma e primeiro entrevistado da série de reportagens 
do Jornal Agora com jovens empreendedores

Amanda Bebiano
Jornal Agora

São muitos os brasileiros que sonham 
em serem donos do próprio negócio. A 
ideia, por melhor que seja, para a grande 
maioria nunca passa de um sonho. Isso 
por que são grandes as dificuldades en-
contradas para se começar a administrar 
a própria carreira.

Pensando nisso, o Jornal Agora reali-
zou uma série de entrevistas com jovens 
empreendedores mandaguarienses que, 
apesar das barreiras, não desistiram dos 
seus sonhos. Nesta primeira reportagem 
da série, conversamos com Fábio Mosco-
ni, de 33 anos. Ele é proprietário do Gru-
po Sessma. Confira a entrevista.

Quando e como surgiu a ideia de 
criar a Sessma?

Eu trabalhava em uma grande cor-
poração e, ao me desligar dela, vi ali uma 
oportunidade atrelada a uma carência 
que havia no mercado. Neste momento, 
me surgiu a ideia de ter um empreendi-
mento e dei início, no dia 10 de agosto 
de 2013 a esse plano, trabalhando den-
tro de casa, no meu próprio quarto. Aos 
poucos, fui sentindo a necessidade de 
expandir, de ir para uma sala comercial. 

Iniciei praticamente sozinho com a parte 
de segurança de trabalho, mas depois de 
quatro meses comecei a atuar também na 
parte de saúde do trabalho e trabalhamos 
essas duas gestões integradas. Com isso, 
a demanda aumentou exponencialmente 
e aumentamos nossa estrutura. Essa mu-
dança à época era significativa. Após um 
ano, ela já ficou pequena.

As expansões foram sendo realiza-
das para acompanhar o crescimento da 
própria empresa?

Sim, sem dúvidas. Com os atendi-
mentos, sentimos a necessidade de aten-
der além da parte ocupacional, a assisten-
cial também. Nessa transição, abrimos os 
atendimentos para a região de maneira 
fixa. A nível nacional, atendemos de for-
ma intermitente, itinerante.

Recentemente, a Sessma iniciou um 
processo para adesão de conveniados, 
não é?

Exatamente. No ano passado amplia-
mos mais uma vez e agora estamos com o 
convênio também. Já temos mais de três 
mil conveniados, tanto em pessoa física 
quanto jurídica. Inclusive neste mês, tere-
mos um evento onde premiaremos um de 
nossos conveniados com R$ 5 mil.

Em uma trajetória de crescimento 

constante, você enfrentou algum desafio?
Sim, todos passamos. Um dos maio-

res desafios é o risco. Eu digo que o em-
preendedor tem que gostar de correr 
riscos, pois a todo momento ele está se 
arriscando. É o risco de um novo negó-
cio incerto, de uma instabilidade finan-
ceira no cenário econômico e risco com 
parceiros. Digo isso por que nós precisa-
mos ter parceiros sólidos para tudo, tan-
to parceiros clientes quanto parceiros de 
negócios. Não vejo hoje uma forma de o 
empreendedor crescer sozinho, pois esses 
parceiros são fundamentais. Outro ponto 
extremamente difícil é ganhar a confiança 
das pessoas, ainda mais em uma cidade 
pequena. As pessoas ainda acham que 
santo de casa não faz milagre, então te-
mos que provar que isso não é verdade.

Você já pensou em desistir alguma 
vez?

Em vários momentos eu pensei em 
desistir. Na minha visão, o empreendedor 
é sozinho em muitos momentos. Por mais 
que se fale em apoios, não há um apoio 
direto ao empresário. Por exemplo, você 
vai abrir uma empresa hoje e a primeira 
coisa que te perguntam é quanto você 
fatura. Se você não tem nada, está real-
mente começando do zero, eles não te dão 
nada. Como você começa algo, sem um 

aporte financeiro? Vejo que muitas pes-
soas são criativas, tem ideias muito boas, 
força de vontade, mas o start para se colo-
car em prática é muito difícil de ser dado. 
Inúmeras vezes eu fiquei em dúvida, di-
versas vezes pensei “será que eu preciso 
correr esse risco?”. É muito difícil, mas 
vale a pena insistir.

E quais são os planos para a Sessma 
neste ano que se inicia?

Temos um projeto para 2019 e 2020, 
onde estaremos ampliando a nossa estru-
tura de atendimento, vamos duplica-la. 
Nossa meta é crescer o dobro do último 
ano.

Para finalizarmos, qual dica você 
deixa para quem tem essa vontade de 
ser empreendedor?

As pessoas precisam ter consciência 
que nenhum projeto é imediato. Nós es-
tamos em um cenário em que todo mun-
do quer tudo para ontem. As pessoas co-
meçam um projeto hoje e já querem ser 
gerentes amanhã. Então é preciso ter pa-
ciência, pois nenhum projeto é para curto 
prazo. É necessário também ter perseve-
rança, insistência e muito engajamento. É 
preciso acreditar naquilo que você deseja, 
ter muita força de vontade e não desistir 
na primeira dificuldade.
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“Pretendo ser candidato a prefeito”, 
dispara presidente da Câmara de Jandaia

Milton Lopes afirma ser a favor da renovação na política 
e diz que está em seu último mandato como vereador

Roberto Junior
Jornal Agora

Leandro Soares

Atualmente em seu terceiro manda-
to como vereador, o professor aposentado 
Milton de Martini Lopes Villar foi eleito 
Presidente da Câmara de Vereadores de 
Jandaia do Sul para o biênio 2019-2020, e 
concedeu entrevista ao Jornal Agora para 
falar sobre as expectativas que tem em rela-
ção ao cargo. Lopes afirma que vai mudar a 
forma como a Câmara trabalha, e também 
declarou que muito provavelmente está em 
seu último mandato como vereador. Con-
fira a seguir os principais pontos da entre-
vista.

Jornal Agora: Qual sua expectativa 
em relação ao cargo de presidente da Câ-
mara?

Milton Lopes: É muito grande. Já fiz 
reuniões com a minha mesa e passei o que 
espero fazer no Legislativo nestes dois anos. 

Que seria?
Uma mudança total da forma como se 

trabalhava na Câmara até então. Vou citar 
o exemplo do ex-presidente [André Saddi]. 
Ele assumiu o cargo, mas como não conhe-
cia o Legislativo, deixou que o pessoal mais 
experiente o guiasse. Tanto é que dia 17 
de dezembro ele fez um decreto legislativo 

onde os servidores da Câmara poderiam 
trabalhar só na parte da manhã até dia 15 de 
fevereiro deste ano e não estavam de férias. 

Não tenho nada contra ele [Saddi], mas 
na minha opinião o decreto em questão é 
má gestão de dinheiro público. Era um cos-
tume antigo da Câmara, e como ele não ti-
nha experiência própria, optou por fazer da 
forma como sempre era feito. 

No dia 3 de janeiro, quando assumi 
como presidente, suspendi o decreto. Tra-
balhamos quatro ou cinco dias ajustando a 
Câmara e dei férias para todos os servido-
res. Outro ponto é trabalhar a visão que a 
população tem dos políticos.

Nós sabemos que o político está muito 
mal visto hoje, e em Jandaia não é diferente. 
Sei que as cidades vizinhas tem problemas 
sérios com os políticos, e às vezes as pessoas 
são injustas com a gente, colocando todo 
mundo no “mesmo saco”. Mas em Jandaia 
nós temos uma Câmara excelente, com ve-
readores novos, que são pessoas boas, fa-
zem o que podem e trabalham muito. 

De que forma você pretende mudar a 
forma como os políticos são vistos?

Vamos dar a cara para a população. 
Vou conversar com os diretores de escola, 
e em cada sessão pretendo trazer uma esco-
la para assistir a reunião. Nessas reuniões, 
pretendo explicar para o pessoal qual é a 
função do vereador. O grande problema do 

Legislativo brasileiro, em cidades pequenas 
principalmente, é que o povo acha que ve-
reador tem poder de Executivo. 

O eleitor me cobra achando que tenho 
poder de arrumar uma estrada rural, por 
exemplo, mas eu não posso. O que consigo 
fazer é solicitar ao prefeito, pois sou o inter-
mediário do povo e represento os eleitores. 
Uma das minhas funções é interceder pela 
população. Às vezes o prefeito me atende, 
e às vezes não. Quando não sou atendido, 
a população acha que o vereador não tra-
balha. 

É cedo para falar de 2020? 
Não é cedo, não. E, olha, se eu es-

tiver bem de saúde e bem com a po-
pulação, o que é algo difícil de prever, 
porque o cargo de presidente da Câma-
ra é espinhoso, pretendo ser candidato 
a prefeito. A gente tem que dar espaço 
para quem quer ser candidato a verea-
dor, renovar a política. No pleito pas-
sado houve a eleição de seis novos ve-
readores, que estão desempenhando um 
bom papel. 

Acredito que este seja meu último 
mandato como vereador, mas prefiro 
não cravar isso ainda. Até as eleições de 
2020 tudo pode mudar, e eu posso optar 
por não ser candidato a vereador nova-
mente. Vamos aguardar até lá.

Milton Lopes diz que ainda pode mudar de opinião até 2020, mas a princípio pretende 
ser candidato a prefeito de Jandaia do Sul
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Em 18 de janeiro de 2019, 
entrou em vigência a Medida 
Provisória nº 871/19, que al-
tera as regras de concessão de 
alguns benefícios previdenciá-
rios e cria programas para coi-
bir fraudes.

Essa medida já é conhe-
cida como o primeiro pente 
fino realizado na Previdência 
Social, e faz parte de um con-
junto de ações que o Governo 
deverá implementar com o ob-
jetivo de equilibrar as contas 
públicas.

Em decorrência dessa 
medida, foi alterado alguns 
artigos da Lei nº 8.213/91, os 
quais passam exigir requisi-
tos diferentes dos atuais para 
requerimento dos seguintes 
benefícios: incapacidade, sa-
lário-maternidade, pensão por 
morte, auxilio reclusão e apo-
sentadoria rural.

Para exemplificação da 
mudança, segue tabela de 
como era o benefício de Pen-
são por Morte e dos Segurados 
Especiais (RURAL), e as novas 
exigências.

No próximo artigo, conti-
nuaremos a falar sobre as mu-
danças dos demais benefícios

Medida Provisória de combate à fraude 
em benefícios previdenciários

Pensão por morte
COMO ERA

COMO ERA

Nos casos em que o dependente recebia pensão ali-
mentícia, o benefício era concedido sem observar o 
possível limite de tempo para o recebimento da ajuda 
financeira.

COMO FICOU

COMO FICOU

Criou limite de pagamento da pensão por morte, 
limitando ao prazo da pensão alimentícia.

Nos casos de dependente menores de 16 anos, não 
havia prazo para requerimento do benefício, o qual 
retroagia desde a data do óbito.

Fica estabelecido prazo de 180 dias para que me-
nores de 16 anos requererem a pensão por morte, 
com pagamento retroativo à data do óbito.

Nos casos da União Estável, a Justiça reconhecia com 
base apenas em prova testemunhal.

 Exige prova documental contemporânea ao perío-
do em que se quer comprovar, além da comprova-
ção de dependência econômica.

Nos casos de reconhecimento de paternidade ou 
companheiro(a) pela Justiça, não havia previsão de 
retenção de cota para o futuro pagamento de forma 
que não causasse prejuízo ao interessado.

Prevê a habilitação provisória para o caso de ajui-
zamento de ação judicial que se discuta o reco-
nhecimento de paternidade ou condição de com-
panheiro(a), até o trânsito em julgado da decisão 
judicial que reconhecer a qualidade de dependente 
do autor da ação.

Segurados Especiais – Rural
Comprovação por documentos, inclusive não con-
temporâneos, e convalidados por declaração de sin-
dicato de trabalhadores rurais

Para períodos anteriores a 01.01.2020, a comprova-
ção se dará por meio de autodeclaração ratificada 
por meio de entidades executoras do PRONATER, 
com base em prova contemporânea.

Não havia vinculação ao recolhimento como condi-
ção, além de não haver limite para a declaração da 
atividade.

Foi revogada a possibilidade de comprovação uti-
lizando a Declaração do sindicato dos Trabalhado-
res Rurais.

Não havia previsão para centralização das informa-
ções governamentais.

Precisão de integração dos dados dos órgãos públicos 
ao CNIS para formação do cadastro do segurado es-
pecial. A partir de 2020, o CNIS será a única forma de 
comprovar tempo de trabalho rural sem contribuição
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Na quinta-feira (7), a Faculdade de 
Jandaia do Sul (Fafijan) realizou a 
cerimônia de colação de grau dos 
formandos de 2018. Confira a se-
guir algumas fotos do evento.

Especial colação de grau Fafijan
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Confira em tópicos principais acontecimentos da história da cooperativa

Cocari, 57
Amanda Bebiano

Jornal Agora

Em 7 de fevereiro de 1962, nascia a Coope-
rativa dos Cafeicultores de Mandaguari Ltda. O 
grupo era liderado por Dr. Oripes Rodrigues 
Gomes, figura importante na trajetória históri-
ca da Cocari.

Primeiro armazém de grãos é construído 
em 1973, em Mandaguari. Em 1975 e 1975 são 
fundados os entrepostos de Itambé e Marialva, 
respectivamente.

Na década de 1980 são fundados entrepos-
tos em Jandaia do Sul, Bom Sucesso, Marumbi, 
São Pedro do Ivaí, Aquidaban, Kaloré, Mariza e 
São Luiz.

Em 1984 tiveram início os negócios da coo-
perativa nas regiões de Goiás, com a abertura 
do entreposto de Cristalina

A Cocari chegou ao ano 2000 com nova Di-
retoria, nova visão de negócios, e um cuidadoso 
plano de reestruturação da cooperativa, com 
expansão para o setor agroindustrial. Naquele 
ano, foram instalados quatro novos entrepostos, 
nos municípios de Cambira, Faxinal, Marilân-
dia do Sul e Borrazópolis.

Em 7 de fevereiro de 2004, a Cocari realizou 
sua Assembleia Geral Ordinária e Extraordiná-
ria na Associação Atlética Cocari, em Manda-
guari, com a presença de aproximadamente 300 
cooperados. Na oportunidade, foi decidido pela 
mudança da razão social. A sigla Cocari conti-
nuaria, mas o nome passou para Cooperativa 
Agropecuária e Industrial

Em 2009, uma nova fase de investimen-
tos foi iniciada na Cocari. Além da ampliação 
e modernização dos entrepostos já existentes, 
uma nova unidade foi fundada em Placa Luar, 
constituindo a Divisão Cerrado, com os entre-
postos de Cristalina e Campo Alegre de Goiás.

Entrou em atividade em 2010 o Centro de 
Treinamento Avícola (CTA), destinado à capa-
citação dos associados integrados na criação de 
frangos de corte. Também foram inauguradas 
duas Fábricas de Rações, sendo uma exclusiva 
para a linha pet food e outra para a produção 
de rações para aves. No mesmo ano teve início 
a construção da Unidade Industrial de Aves 
(UIA)

No decorrer de 2011 foi construída a es-
trutura de armazenagem na unidade de Aqui-
daban e mais uma unidade foi inaugurada, no 
distrito Caixa de São Pedro, em Apucarana.

Em 2012 a cooperativa investiu no cres-
cimento da Divisão Cerrado, inaugurando 
entrepostos em Santo Antônio do Rio Verde, 
Cristalina, Campo Alegre de Goiás e Silvânia, 
onde a estrutura conta com capacidade para 
armazenar a produção dos cooperados.

Em 2013 entrou em operação a Unidade 
Industrial de Aves (UIA), empreendimento 
que visa incentivar ainda mais a adesão de 
produtores no segmento avícola, contribuindo 
para o desenvolvimento dos associados.
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Quem dorme com os olhos 
dos outros? Era o drama. Tio 
Zózimo nem bem terminara 
a Cartilha Caminho Suave. Já 
estava lidando para resolver o 
porquê da verdade mudar de 
cara, cor e forma a cada dia. 
Pode uma coisa destas?

Não que tivesse desco-
berto algo grave. É que o caso 
estava parecendo um duelo. 
Não de armas. De palavras. 
Do imaginário. Contar ou não 
contar?

O mundo de Tio Zózimo 
e das crianças do tempo dele 
era aquele da roça. Em volta 
do terreiro de secar café. Em 
torno da capela. Terços e re-
zas. à beira do campo de fute-
bol. Bola remendada. Calção 
de saco de açúcar. Chuteiras 
sem cravo.

Mundareuzinho gostoso 
em que a gente corria, sorria e 
trabalhava para ajudar os pais. 
Alcançava até as montanhas 
do Arassu. Mais pra lá, não ia 
a vista. Praticamente acabava-
se o mundo. Ali. Na serrinha 
ou na mata no horizonte. Al-
guns diziam que para lá do 
lado de lá, ficava Marialva. A 
gente nem acreditava.

Enquanto isso acontecia, 

Tio Zózimo:  O menino viajante
Seo Degirdes, vindo do Sul de 
Minas, na fiúza de recolher 
dinheiro com rastelo nas plan-
tações de café, se consolava 
narrando causos. Quem não 
gostava de ouvir?

Sabia histórias pra lá des-
tas montanhas. Outras terras. 
Outras gentes e animais. Bri-
gas, assombrações e terremo-
tos. A gente ficava preso ao 
chão. Seo Degirdes alisava o 
bigode. Satisfeito.

O Licurgo fazia intrigas. 
Venenoso.  Estas histórias são 
a forma de Seo Degirdes se 
sentir o maioral.

Mas duma feita, um dos 
meninos mais crescidos, um 
tal de Jão Ródrix, não avisou 
nem pai, nem mãe. Viajou para 
Jandaia. De bicicleta. De caro-
na. E até de ônibus.  Resolveu 
que ia. Bateu lá. Rompeu com 
os horizontes da serrinha.

A mãe chorou. Reclamou. 
Rezou. Benzeu.  Este meni-
no não tem juízo. O mundo é 
perigoso. Daí o pai só falava. 
É menino homem, velha, ele 
sabe se virar.

No outro dia, quando o 
menino homem, Jão Ródrix, já 
estava de torna-viagem, todo 
mundo quis ouvir suas his-

tórias. Como era? Como não 
era? Se a estrada era curva. 
Se não tinha assombração.  A 
gente é curiosa um tanto de-
mais da conta.

No outro mês, com o di-
nheirinho contado, Jão Ródrix 
ampliou o voo. 15 dias plane-
jando. Ia conhecer São Pedro 
do Ivaí. Contou só pra dois 
colegas. Mas bateram com a 
língua nos dentes. Vazou. O 
projeto se espalhou. Licurgo 
não perdeu tempo. Peçonhen-
to.  Esparramava intrigas no 
ar. Depois de lutar pra recupe-
rar o povo para suas histórias, 
Seo Degirdes já está tremendo. 

A mãe chorou. Fez pro-
messas. O pai garantiu. É me-
nino homem, sabe se virar.

Desta vez teve até assistên-
cia na partida. O povaréu na 
porteira do sitio. Logo de ma-
nhã. Será que ele vai, mesmo? 
Já foi? Não foi?

Quando deram por fé, ele 
lá e vinha subindo o carreador 
e cumprimentando todo mun-
do e já partindo. Sumiu sozi-
nho na curva, direção do Ma-
tão.  Três dias. Ida e volta.

Licurgo aproveitou para 
pôr fogo nas conversas. Ser-
pente. Seo Degirdes está ten-

tando, de todas as formas, re-
conquistar as atenções. Mas o 
povo está metade preocupado 
com a viagem e a outra metade 
curiosa. Não sei se vai dar, não. 

Deu-se a volta. O retor-
no. Houve, mesmo, fila. Mais 
de uma semana. Todo mun-
do queria ouvir. Uma, duas 
até três vezes, cada trecho da 
aventura de Jão Ródrix. Li-
curgo queria ver briga. Asso-
prava a fogueira das vaidades. 
Agora, Seo Degirdes vai ter de 
contar as histórias escandalo-
sas que ele sabe. De traição. De 
tocaias. De fuga de moças da 
casa do pai. Esfregava as mãos.

Tempinho depois, foi que 
surgiu o drama pra Tio Zózi-
mo.  Quando soube. Quando 
lhe contaram. E agora. Avisava 
Seo Degirdes, ou não? Jão Ró-
drix estava preparando as ma-
las. Seria um golpe duro para 
o contador de histórias? Licur-
go soprando brasas. Gasolina. 
Contando com tragédia. 

Contava ou não contava. 
Jão Ródrix estava indo pra 
Aparecida do Norte. Contou. 
Seo Degirdes sorriu. Largo. 
Ele também gostava de ouvir 
as histórias e aventuras do me-
nino viajante.

Em 1974 Tim Maia entrou 
em contato com a Cultura Racio-
nal, grupo conhecido por divul-
gar as ideias escritas pelo carioca 
Manoel Jacintho Coelho no livro 
Universo em Desencanto. Em 
seus livros, Manoel explica a cria-
ção do universo, da vida na Terra 
e o destino da humanidade.

Depois de ler o primeiro 
volume da obra de Manoel, Tim 
Maia, um cara que já havia pas-
sado por de tudo um pouco, al-
cançou a chamada Imunização 
Racional. Compreendeu o sen-
tido da vida, de onde viemos e 
para onde vamos. Sua música 
nada mais era agora do que um 
instrumento para divulgar a cau-
sa Racional. Começou a usar rou-
pas brancas e a tentar influenciar 
todos a ler o livro.

Tim não conseguiu conven-
cer sua gravadora sobre as ideias 
da Cultura Racional, rescindindo 
seu contrato e fundado a sua pró-
pria a SEROMA, iniciais de nome 
de batismo, Sebastião Rodrigues 
Maia. Lançando em 1975, Tim 
Maia Racional Vol. I e em 1976 
Tim Maia Racional Vol. II.

O que faz dos dois volumes 
de Tim Maia Racional essenciais 
não é a mensagem que o cantor 
divulga nas canções. Os álbuns 
são marcantes por trazerem um 
Tim Maia diferente daquele que 

Tim Maia e a fase Racional
o grande público conhecia. Tim 
não fumava, não cheirava e não 
bebia mais. A vida saudável per-
mitiu que o cantor atingisse o 
máximo que sua voz podia ren-
der. Por acreditar na mensagem 
que transmitia, Tim cantava com 
paixão, dava o melhor de si por 
aquela causa.

Apesar de as vendas dos ál-
buns racionais terem sido um fra-
casso, algumas músicas ficaram 
marcadas entre os fãs e na histó-
ria, como a clássica Imunização 
Racional, que traz nada menos 
do que o tradicional: Uh, uh, 
uh, que beleza. Tim e os músicos 
que o acompanham criaram um 
trabalho digno de um dos maio-
res nomes da história da música 
brasileira. Na faixa Universo em 
Desencanto, por exemplo, rolam 
quebras de tempo capazes de dar 
um nó na cabeça de qualquer um. 
Enfim, a qualidade musical do ál-
bum é inquestionável.

Após dois anos de dedicação 
e pregação das crenças da Cultura 
Racional nas ruas, nos morros e 
nos seus shows, Tim Maia aca-
bou se desiludindo com Manoel 
e seus seguidores e abandonou 
o grupo. Recolheu os discos das 
prateleiras, tirou as músicas des-
sa fase de seu repertório e nunca 
mais tocou no assunto. Voltou 
também para as drogas e para a 

vida desregrada.
Até sua morte em 21 de mar-

ço de 1998, Tim Maia renegou os 
dois álbuns a ponto de proibir seu 
relançamento, transformando os 
discos em artigo de luxo dispu-
tado por fãs e colecionadores do 
mundo todo chegando a custar 
R$ 3000, dependendo o estado o 
valor pode até dobrar.

Em 2006, após um acerto 
com a família que administra o 
espólio de Tim Maia, o primeiro 

volume ganhou versão em CD 
pela Trama e reavivou o interes-
se por essa fase de valor artístico 
incontestável. Foi mais ou menos 
nessa época que surgiram na in-
ternet versões inacabadas de can-
ções que fariam o terceiro volu-
me de Racional. Cinco anos mais 
tarde, eis que Tim Maia Racional 
Vol. 3 é lançado, infelizmente 
como bônus exclusivo para quem 
adquiriu os 14 CDs da Coleção 
Tim Maia da Editora Abril.
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Toda a beleza e o charme 
de Alana Bueno.

Parabéns para o nosso caçador de serpentes 
preferido, Dirley Bortolanza, que fez 

aniversário no último dia 6.

O destaque dessa semana vai para a 
linda Geysse Lohane.

Parabéns para Isabela, 
que passou em Psicologia 
na UEM. O esforço valeu 

a pena!

Passando pela 
coluna, toda a 

simpatia de 
Luciano Camargo.

Felicidades para Davi e Stefany, que se casaram no último final de semana. 
O click ficou por conta de Luiza Morais.

Click do Jhones

Amanda e Lorival subiram ao 
altar em Janeiro.

Angela e Alvino comemoraram 
Bodas Prata, ou seja, completaram 

de 25 anos de casamento, em grande 
estilo.

O príncipe Samuel fez aniversário 
no último dia 8. Seus pais, Maressa 
e Nagibe, e seu irmão mais novo, 

Daniel, desejam felicidade e saúde




